
lnfusor Elqstométrico

Um dispositivo descortóvel, provido de um depósito elosto
méirico, poro o odministroçõo de medicoçõo, funciono o umo
pressõo interno constonte e proporciono um fluxo contínuo de
medicoçõo duronte o período de inÍusõo, com q velocidqde do
fluxo nominol, indicodo em codo tipo de Ìnfusor.

No suo estruturq podemos diferencior o corpo do infusor - ele
mento que protege o reservotório, o reservotório - depósito que
contém o medicomento e o linho de infusõo - elemento que
estobelece comunicoçõo enire o reservotório e o ocesso eÍec-
tuodo no doente.

O princípio bósico destes dispositivos é o de umo membrono
elóstico, formodo por umo ou duos copos, que é conectqdo o
umo linho/vio de extensõo, que incorporo um regulodor de fluxo,
que por suo vez se conecto oo doente - vio EV, SC ou epidurol.

O reservotório é preenchido otrovés de umo vólvulo de umo só

direcçõo, e nõo é possível exÌroir o seu conteúdo otrovés dq vól-
vulo.

A medicoçõo exponde o reservotório e umo vez cheio com o
volume deseiodo, controi-se descorregondo o fórmoco com umo
pressõo consiqnte.

A copocidode do reservotório vorio entre os 50 e 275m1, de
ocordo com o modelo escolhido. Existe umo voriodo gomo de
infusores (12h,24h,48h,4 dios,5 dios, Zdios e 'l ldios), com
Cistinto especificidode e diversos velocidodes de infusõo, o que
nos permite utilizor o modelo mois odequodo em funçõo dos
necessidodes do doente.

Caraüerísticas

e EstruÌuro flexível e de Íócil utilizoçõo;
o Cómodos - pequenos, leves e fóceis de tronsportor;
o Seguros - circuito Íechqdo e por ser tronsporente podemos

observor quolquer olteroçõo no composiçõo do soluçõo,
ossim como no seu volume.
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Indicações

DIB

Os infusores podem ser colocodos em doentes que requei-
rom de umo lento e confínuo odministroçõo endovenoso, sub-
cutôneo ou epidurol de medicoçõo.

o Sõo odequodos poro uso em doentes ombulotórios e com
doenços em fose terminol que precisom de infusõo contí-
nuo de onestésicos, onolgésicos, ontieméticos,
onsiolíticos, esteróides e outros.

o Estõo indicodos poro o odminisÌroçõo de quimioteropio.

Contra-inclicações

o Administroçõo rópido de medicomentos;
r Recqso do doente e cuidodor.

Vantagens

r Permite controlor odequodomente o dor nos doentes em
fose terminol do doenço;

r Possibilito efectuor certos ossocioções formocológicos;
r Trotq-se de umo teropio pouco cruenfo e de fócil execuçõo;
r O infusor é leve e de pequenos dimensões, implicondo um

Íócil tronsporte;
I A suo monutençõo é simples, nõo necessito de boterios e

nõo tem olormes;
r Possibilito o trotqmento domiciliório melhorondo o quoli-

dqde de vido do doente, evitondo internomento hospitolor
e reduzindo o consumo com o soúde.

Incovenientes

o lnexistêncio de olormes;
o O fluxo nominol pré estobelecido em codo infusor pode

vorior ligeiromente em funçõo do temperoluro, viscosido-
de do misturo e o grodiente de nível entre o reservoiôrio e
o locol de ocesso do doente.

Precauções

r Nõo reesterilizor nem reutilizor os infusores elostométricos;
. Utilizor exclusivomente o linho de infusõo que ocomponho

o infusor;
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. O fluxo nominol do infusõo esÌó colculodo poro condições

de 32'C de temperoturo e quondo se utilizo como diluente

do Íórmoco o recomendodo por codo comercionte. A pre-

cisõo é de +10%.
. Nõo encher o reservotório ocimo do volume indicodo;
r Evitor um excesso de temperoluro ou de humidode ou umo

exposiçôo directo do luz duronte o ormqzenqmento dos

i nfusores elostométricos.

Preenchimento do infusor -
Procedimento Geral

Poro comodidode do mesmo, podemos introduzir o infusor

no bolso do piiomo ou numo bolso de tecido que crcomPo-

nhom olguns infusores e prende-se com olfineÌes ò roupo que

o doenÌe tem vestido.

A utilizoçõo desie tipo de sistemq de odministroçõo de

medicoçõo, em perfusõo contínuo, estó sendo codo vez mois

utilizodq, quer nos serviços de Oncologio, Unidqdes de Cuido-

dos polioÌivos, Unidodes de Teropêuticq de Dor e nos Cuido-

dos de Soúde Primórios.

É umo óptimo olternoÌivo, poro ser utilizodo em doentes no

domicílio, poro odministroçõo de fórmocos, vio subcuÌôneo'

Permite-nos:
r Controlqr o moiorio dos sintomqs, nos doenÌes em fose

lerminol do doenço, em especiol o dor;
r Mqnter odequodo nível plosmótico de medicoçõo;
. Méiodo pouco cruento e de fócil execuçõo;
. Cómodo poro o doente, pequeno, leve e de fócil tronsporte;

. De fócil monipuloçõo poro o doente e,/ou cuidodor, nõo re

quer boterios, nõo tem olormes, sendo por isso silencioso;

r Aumentor o quolidode de vido do doente, pois podemos

odministror diversos fórmocos oÌrqvés destes sistemos, sem

que o doente ienho que obondonor q suo residêncio,

diminuindo todos os trqnstornos de umo hospitolizoçõo,

ossim como os gostos, em gerol.

Preencher umo seringo de óOml com o medicoçõo seleccio-

nodo ossim como o diluente - soro fisiológico o 0.9% ou soro

glicosodo o 5% - utilizondo técnico osséptico, eliminqr os

bolhos de or, conectó-lo ò vólvulq de preenchimento e

preencher com o diluiçõo o reservqtório do infusor de ocordo

com o modelo escolhido; umo vez preenchido o bolõo, o linho

de infusõo fico imediotomente preenchido; comprovor se gote-

jo odequodomente. A primeiro introduçõo no bolõo deve ser

efectuodo openos com soro simples, evitondo umo sobredoso-

gem de medicoçõo, oo ser colocodo o DIB em funcionomento

Deste modo, o infusor estô preporodo poro ser conecÌodo oo

ocesso que o doente Possui.

t,

64 setembro 2oo3 ,'
Revislo de Anestesio Regionol e Ïeropio do Dor


